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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	1o Dia: 29/09 (Quarta-feira) – Manhã: 8h00m às 10h15m - MACROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA

· 04/10/2010 – Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br 

· 04 a 05/10/2010 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até às 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato.

· 05/11/2010 – Divulgação do resultado, às 14:00 horas, pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES:
· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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· Nas questões  do tipo A (não numéricas), marque  de acordo com a instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F ou deixe a resposta “EM BRANCO”(sem marcação).

· Nas questões do tipo B (numéricas), marque de acordo com a instrução: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

· Há uma Folha de Rascunho no final deste caderno, caso você deseje usá-la.
QUESTÃO 01
No ano de 2009, um país hipotético apresentou os seguintes dados em suas contas nacionais (em unidades monetárias):

Produto interno líquido a custo de fatores ..................................................................3.500

Formação bruta de capital fixo (do setor privado) .........................................................600

Variação de estoques (do setor privado) ........................................................................50

Impostos diretos ............................................................................................................350

Impostos indiretos .........................................................................................................150

Outras receitas correntes do governo (líquidas) .............................................................50

Consumo do governo ....................................................................................................350

Subsídios .......................................................................................................................100

Transferências ...............................................................................................................150

Depreciação ...................................................................................................................150

Déficit do balanço de pagamentos em transações correntes ........................................200

Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ O PIB a preços de mercado é igual a 3.900. 
①
Considerando que o déficit público é igual a 150, então o investimento público é de 200. 
②
A poupança do setor privado é igual a 600.
③
O investimento total líquido é de 500.
④ O país em questão absorve poupança externa em 2009.
QUESTÃO 02

Julgue as seguintes afirmativas:
Ⓞ Os meios de pagamento em uma economia são dados por: M1 = PMC – CBC + DV, em que PMC = papel-moeda em circulação; CBC = caixa em moeda corrente dos bancos comerciais; DV = depósitos à vista nos bancos comerciais.
① Quando um indivíduo aplica R$100 de sua conta corrente em um fundo de investimentos lastreado em títulos públicos, a quantidade de moeda na economia (M1) não se altera.
② Uma elevação da taxa de reservas voluntárias dos bancos comerciais provoca (tudo o mais constante) uma expansão da quantidade de moeda em circulação na economia.
③ Um superávit fiscal eleva os depósitos do Tesouro Nacional no Banco Central e, portanto, representa uma contração da base monetária.
④ Em uma economia hipotética, o público mantém 60% de seus meios de pagamento na forma de papel-moeda e 40% na forma de depósitos à vista nos bancos comerciais. Do total de depósitos à vista, os bancos retêm 50% na forma de reservas (tanto por precaução, quanto por exigência legal). Se a base monetária é de $1000, a quantidade de moeda em circulação (M1) é igual a $1250.
QUESTÃO 03
A tabela abaixo apresenta dados sobre as transações de determinado país com o resto do mundo durante o ano de 2009. Sabe-se também que o aumento das reservas internacionais do país nesse ano foi de US$ 200 milhões.
	Itens 
	US$ Milhões 

	Exportações de bens
	700

	Importações de bens
	900

	Doações e ajudas ao desenvolvimento no Resto do Mundo
	50

	Recebimento de contribuições às Ong`s nacionais
	200

	Receita de lucros recebidos do exterior
	40

	Remessa de lucros enviados ao exterior
	100

	Pagamento de serviços de seguros
	20

	Pagamento de serviços de fretes
	30

	Pagamentos de juros ao exterior
	140


Suponha que os únicos ativos externos do país sejam suas reservas internacionais, mantidas exclusivamente em US$, e que não ocorram: (i) “erros ou omissões” no Balanço de Pagamentos; (ii) monetizações ou desmonetizações de ouro; (iii) valorizações/desvalorizações dos passivos e ativos financeiros externos; (iv) fluxos de “capitais compensatórios” como empréstimos de regularização e atrasados. 

Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas referentes ao ano em questão:
Ⓞ O passivo externo líquido do país certamente aumentou.

① A dívida externa bruta do país certamente aumentou.
 
② O saldo da conta de capital e financeira (exclusive capitais compensatórios) foi positivo.
③ A renda líquida enviada ao exterior foi de US$250 milhões.
④ O saldo total do balanço de pagamentos foi negativo.

QUESTÃO 04

Usando o modelo IS x LM para economia fechada, analise as afirmativas abaixo:

Ⓞ Quanto maior a elasticidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior  a propensão marginal a consumir, mais horizontal será a curva IS.
① O efeito deslocamento (“crowding out”) é maior, quanto maior a sensibilidade da demanda por moeda à renda.
 
② Em uma economia na qual a arrecadação tributária é função da renda agregada e os gastos públicos são fixos, uma redução da oferta monetária leva, tudo o mais constante, a uma redução do déficit público.
③ Se o objetivo do BC é a estabilidade da renda, então o BC pode compensar uma expansão fiscal com medidas de retração monetária.
④ Quanto menor a sensibilidade do investimento em relação à taxa de juros e quanto maior a sensibilidade da demanda por moeda em relação à taxa de juros, mais eficaz é a política monetária relativamente à política fiscal.
QUESTÃO 05
Analise as afirmativas abaixo, considerando o modelo de Mundell-Fleming de uma pequena economia aberta com preços fixos e perfeita mobilidade de capitais, no qual se supõe que as exportações líquidas não dependam da renda doméstica:

Ⓞ Em um regime de câmbio fixo, a redução dos gastos do governo leva a um novo equilíbrio com menores níveis de renda agregada e de exportações líquidas.
① Em um regime de câmbio flutuante, uma expansão monetária causa depreciação cambial e elevação nos níveis de renda agregada e de exportações líquidas.
② Em um regime de câmbio flutuante, o aumento das tarifas de importação leva a um novo equilíbrio com maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada.
③
Em um regime de câmbio fixo, o aumento das tarifas de importação leva a um novo equilíbrio com maior oferta monetária e maiores níveis de exportações líquidas e da renda agregada.
④
Em um regime de câmbio flutuante, o aumento dos gastos do governo leva a um novo equilíbrio com menor nível de exportações líquidas.
QUESTÃO 06
Analise as afirmativas abaixo, tomando como base a teoria dos ciclos reais:

Ⓞ
Os ciclos econômicos devem ser vistos como flutuações do produto natural na economia e, portanto, a política macroeconômica não tem qualquer papel para estabilizar o produto.
①
A substituição intertemporal de mão-de-obra é o canal de transmissão através do qual choques tecnológicos afetam o nível de emprego.
②
Em modelos de ciclos reais, a moeda é exógena e neutra, mesmo a curto prazo.
③
Flutuações da taxa real de juros, provocadas por choques monetários anunciados, não têm efeitos sobre o produto e o emprego na economia.
④
Os modelos de ciclos reais explicam as recessões a partir da ocorrência de retrocessos tecnológicos ou choques adversos de oferta.

QUESTÃO 07

O país A transaciona bens com os países B e C, sendo 60% de seu comércio exterior realizado com o país B e 40% com o país C. Os seguintes dados para os anos 1 e 2 são conhecidos:

	
	Ano 1
	Ano 2

	Preço de uma unidade da moeda do país B em unidades da moeda do país A (média no ano)
	2,00
	2,40

	Preço de uma unidade da moeda do país C em unidades da moeda do país A (média no ano)
	4,00
	3,60

	Índice de preço do país A (média no ano)
	100
	110

	Índice de preço do país B (média no ano)
	50
	50

	Índice de preço do país C (média no ano)
	100
	115


Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ No ano 2, a moeda do país A desvalorizou-se 20%, em termos reais, em relação à moeda do país B.
① Para as economias em questão, a condição de paridade do poder de compra não é válida no curto prazo, mas pode ser válida no longo prazo.
② Com base na evolução da taxa de câmbio efetiva real, no ano 2 houve uma depreciação real da moeda do país A.
③ Se as exportações líquidas totais do país A tiverem diminuído entre os anos 1 e 2, pode-se afirmar, com certeza, que a condição de Marshall-Lerner não é satisfeita para esse país.
④ Suponha que: (i) a condição de paridade descoberta da taxa de juros seja válida para os países em questão; (ii) as taxas de câmbio observadas no ano 2 coincidam com os valores previstos no ano anterior (isto é, não ocorreram erros de previsão em relação à evolução das taxas de câmbio no período); (iii) os títulos de renda fixa vendidos em cada país têm suas taxas de juros denominadas na moeda do respectivo país. Então, pode-se afirmar que, no ano 1, a taxa de juros de um título de 1 ano vendido no país A era maior do que a taxa de juros de um título de risco e prazo equivalentes vendido no país C.

QUESTÃO 08
Julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ
De acordo com a função consumo Keynesiana, a propensão marginal a consumir é constante, enquanto que a propensão média a consumir cai à medida que a renda aumenta.
①
De acordo com o modelo de escolha intertemporal de consumo em dois períodos, se o consumidor é poupador, então um aumento da taxa de juros necessariamente leva ao aumento do nível de poupança.
②
Se a hipótese da renda permanente é válida e os consumidores têm expectativas racionais, então a variação do consumo no período t independe de qualquer variável conhecida no período t-1.
③
Suponha duas empresas idênticas, A e B. Se a empresa A adquirir uma unidade adicional de capital por $1, seu valor de mercado subirá $q acima do valor de mercado da empresa B, em que q é o valor do “q de Tobin”.
④
De acordo com a teoria do investimento baseada no “q de Tobin”, uma redução temporária da tributação incidente sobre a aquisição de bens de capital não deveria afetar os níveis de investimento das empresas. 

QUESTÃO 9

Considere uma economia com as seguintes características:

· Surgem N novos consumidores idênticos (N>0) no início de cada período de tempo.

· O governo realiza gastos per capita constantes no tempo, que são financiados através de impostos de montante fixo (“lump-sum”) ou de aumento da dívida pública. A restrição orçamentária intertemporal do governo é satisfeita de tal forma que eventuais reduções nos impostos financiadas por aumento da dívida pública em certo período t são necessariamente compensadas por aumentos nos impostos em algum momento após t. O valor total arrecadado pelo governo em cada período é cobrado em parcelas iguais de todos os indivíduos existentes no período.

· Os indivíduos de todas as gerações possuem preferências idênticas, descontam o futuro à taxa ( (0<(<1), têm previsão perfeita e vivem por exatamente H períodos. Em cada período, os indivíduos recebem uma renda constante, pagam o imposto de montante fixo e optam entre consumir ou poupar sua renda e riqueza acumulada. Os indivíduos podem transferir renda/deixar heranças para as gerações mais novas, se assim desejarem.

· Os mercados de crédito são perfeitos.

Com base nessas informações, julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ
Se os consumidores vivem infinitamente (
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), de modo que o número de consumidores na economia cresce indefinidamente, e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência ricardiana não é válida.

①
Se 
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 e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana é válida.

②
Se H = 1 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência ricardiana é válida.

③
Se H = 2 e cada consumidor aufere utilidade apenas de seu próprio consumo, a equivalência ricardiana não é válida.

④
Se H = 2 e cada consumidor aufere a mesma utilidade de seu próprio consumo e do consumo das gerações mais novas, a equivalência ricardiana não é válida.

QUESTÃO 10
Julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ
De acordo com a curva de oferta agregada de Lucas, o produto efetivo será superior ao produto potencial se o nível de preço corrente for superior ao nível de preço esperado.
①
De acordo com a Lei de Okun, um aumento de 1% no PIB está associado a uma redução de 1% na taxa de desemprego.

②
Dada a Curva de Phillips 
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 são, respectivamente, a inflação no ano t, a inflação esperada para t e a taxa de desemprego em t, então a taxa natural de desemprego é igual a 0,1 (ou seja, 10%).
③
Em modelos novo-keynesianos, a existência de mecanismos que causam rigidez de preços e/ou salários justifica a inclinação positiva da curva de oferta agregada de curto prazo. 
④
Em um modelo de preços fixos, se nenhuma firma tiver preços flexíveis, então a curva de oferta agregada de curto prazo terá inclinação positiva.

QUESTÃO 11


Julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ
De acordo com a regra de política monetária proposta por John B. Taylor, conhecida como “regra de Taylor”, se o hiato do produto é zero e a taxa de inflação sobe 1 ponto percentual, o Banco Central deve aumentar a taxa nominal de juros em mais do que 1 ponto percentual.
①
De acordo com o “princípio da incerteza multiplicativa” de William Brainard, quanto maior a incerteza acerca do efeito de certo instrumento de política econômica, maior deve ser a cautela no uso desse instrumento.
②
Com base na teoria quantitativa da moeda e na equação de Fisher, podemos concluir que um aumento de 1 ponto percentual na taxa de expansão monetária deve levar a um aumento de aproximadamente 1 ponto percentual na taxa de juros nominal.
③
De acordo com o modelo de Cagan, o nível de preço corrente depende da oferta monetária corrente e das ofertas monetárias passadas.
④
De acordo com o modelo de Baumol-Tobin de demanda por moeda, quanto maior a taxa de juros nominal, menor é o número ótimo de idas ao banco para saques de moeda e, portanto, menor é a quantidade média de moeda mantida em espécie.

QUESTÃO 12
Julgue as afirmativas abaixo, a respeito dos modelos de crescimento:
Ⓞ
No modelo de Solow sem progresso técnico, o aumento da taxa de depreciação do capital leva a economia a uma nova trajetória de crescimento equilibrado, na qual a taxa de retorno do capital é menor do que no equilíbrio original.
①
No modelo de Solow, se o estoque de capital por trabalhador se encontra acima do nível associado à “regra de ouro”, então o aumento da taxa de crescimento populacional pode aumentar (tudo o mais constante) o nível de consumo per capita, dado que permite diminuir o estoque de capital por trabalhador.
②
Considere o modelo de Solow com progresso técnico incrementador de trabalho, no qual a economia se encontra em uma trajetória de crescimento equilibrado, com taxa de poupança de 30%, taxa de depreciação do capital de 3%, crescimento populacional de 2% e crescimento da produtividade de 5% ao ano. Logo, a relação capital-produto na trajetória de crescimento equilibrado é igual a 3.

③
Considere o modelo básico de crescimento endógeno, com função de produção dada por 
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, em que Y é o produto e K o estoque de capital da economia, e taxa de depreciação do capital de 5% ao ano. Logo, qualquer taxa de poupança superior a 10% gera taxas positivas de crescimento do produto no longo prazo.
④
Considere um modelo de crescimento com função de produção dada por 
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, em que Y é o produto, K é o estoque de capital, L é o número de trabalhadores (suposto constante), α é a participação do capital no produto, e B representa o nível tecnológico da economia, que é determinado pela seguinte equação: 
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, em que A é uma constante positiva. Nesse modelo, um aumento na taxa de poupança não influencia a taxa de crescimento de longo prazo.

QUESTÃO 13

Julgue as seguintes afirmativas:

Ⓞ
Quanto maior a taxa de crescimento da base monetária, tudo o mais constante, menor é a receita de senhoriagem do governo.
①
O déficit operacional do Setor Público é dado por (G – T + rB), em que G, T e B são, respectivamente, os gastos do governo, as receitas correntes do governo e o estoque da dívida pública, todos em termos nominais, e r é a taxa real de juros sobre a dívida.
②
O déficit público real é igual ao déficit operacional menos o imposto inflacionário.
③
O déficit primário do setor público é igual ao déficit nominal menos os juros nominais pagos sobre a dívida pública.
④
Se o déficit primário do setor público é nulo e não há “ajustes patrimoniais” (isto é, ajustes nos ativos ou passivos do setor público devidos a privatizações, reconhecimentos de dívidas etc.), então a razão dívida pública/PIB aumentará se a taxa de juros real incidente sobre a dívida for maior do que a taxa de crescimento real do PIB.
QUESTÃO 14

Considere uma economia fechada, descrita pelas seguintes relações:

C = 20 + 0,25 YD
I = 10 + 0,25Y –100r

G = 20

T = 20

(M/P)d = 2Y – 800r

M/P = 120

Em que: C = consumo; I = investimento; YD = renda disponível; Y = renda ou produto nacional; r = taxa real de juros; G = gastos do governo; T = arrecadação tributária;  (M/P)d = demanda por moeda; M/P = oferta de moeda.

Utilizando o instrumental IS x LM, determine o produto de equilíbrio.

QUESTÃO 15

Considere o modelo de crescimento de Solow com função de produção dada por [image: image14.png]Y =
= K2,
- LY/?



, sendo Y = produto, K = estoque de capital, L = número de trabalhadores. Nessa economia, a população cresce a uma taxa constante igual a 5%, a taxa de depreciação do estoque de capital é de 5%, e a taxa de poupança é de 20%. Calcule o valor do salário real no estado de crescimento equilibrado.
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